
319       CARACTERisTICAS   QUIMICAS   DE   UM   SOLO  ADUBADO   COM   COMPOSTO

ORGÀNICO  NA PRESENÇA  E  AUSÉNCIA 0E  ADUBO  MINERAL  E  CULTIVADO

COM  ALFACE     SILVA,  L   H   da,  NEGREIROS,  M   Z   de  (ESAM -C   Po§tal  137.

DopÜ  do  Fitotecmia.     59625-900  Mossoró  -  RN),   OLIVEIRA`   M    de  (ESAM  -  C

Posial  137,  Depb  de  Solos  e  Geologia,    59625-9CX) Mossoró ~RN),  PEDROSA,  J

F    (ESAM  -C    Postal   137,   Depb  de   Fitotocí`ia,      59625-900   Mossoró  -   RN)

Chemical   charactoristics  of  a   composted   soil   in   the   Fresence   and   absonce  of

minoral fertilizer and  cultivated  wth lettuce

Corn   o   ob€tivo   do   detorminar   os   efoitos   da   aplicaçáo   de   composto

orgànico,   na  prosonça  e  ausência  do  adubo   min®ral  sobro  as  caractori'sticas

quimicas  do  solo  após  o  cultivo  do  alface,  foi  dosonvolvido  um  exporimonto  na

horta  da  ESAM,  durante  o  poríoõo  do  10  do /unho    a  05  de  agosto  do  1996   0

dolineam®nto   oxpenmontal   foi   o  de   blocos   casualizados   completos.   com   dez

tratamento§  e  quatro  rep®(içóes    Os  tra`amentos  foram   arrsnjados  om  fatorial,

consmuído  cle  cinco  dosos   (0,  40,  80,  120  e  160  M9/ha)  de  composto  orgànico e

clois  nívois  de  adubo  minoral  (auséncJa  e  prosonça)    0  composto  orgânico,  náo

tnfluenaou  nos teores do fósforo  e  sódio  do  solo.  poróm  aumen`ou  os  teores  de

potás§io  o  cálao,  e  condutwidade  elótnca  do  solo   0  tocw  de  magnósio  no  solo

atingiu o máximo na dose do  121.14 Mg/ha de composto orgànico

320      PRODUçÀO    DE    ALFACE    ADUBADA    COM    COMPOSTO    ORGÂNICO    NA

PRESENÇA     E     AUSÊNCIA     DE     ADUBO      MINERAL       SILVA,      L       H       da

NEGREIROS,   M   Z   de  ,   PEDROSA,   J    F,   (ESAM  -C    Postal   137,   Dop.  d®

Fitotocoia.    59625-900  Mossoró -RN),  OLIVEIRA.  M   de  (ESAM  -C   Postal  137

Dopb d® Solos e Goologia,   59625-9m Mossoró RN)   Lo"co yiold cm compostod

soil in mo presonc® and absenco of minoral fortile®                                                  !.

Com   o   obio`ivo   de   detominar  o   efoito  da   aplicaçáo   de   composto

orgànico,  na pregonça  e  aus6naa  do adubo  minoral  sobre  a  produçáo  do  alfaa)

foi  desenvolvido  um  experimonto  na  hor`a  da  ESAM,   Mossoró  -  RN,   durante  o

p®ri'odo de  10 de iunho a 05 do agosto d®1996   0 dolin®am®n`o experimon(ol foi  o

Óo blocos  casualizados oomplotos,  oom  doz tretamentos  e  quatro  repetições   Os

tratamemos bmm  arraniados om faton®l.  constitui'do  de  cinco  doses    (0,  40.  80,

120 o  160 Mo^a) Óe oompo3to orgànico o dois niv®is  do adubo  minoral  (au.Ôr`cia

o prosença)    As dosos d® composto orgànico.  "]  presonça  o ausênaa d® adibo

mineral`   afetaram   significativamente  o   diàmotro   médio  de   plant®9,   núm®ro  de

folhas  por  planta,   matória  fresca  da  parto  eórea  e  produtMdade  Oo  afface   0

composto   orgànico   na   pr®sença   e   ausênaa   cle   adubo  mineral,   proporamou

incremontos  na  produtividade  de  alface  ató  as  do®.s  do  72,99  o  95.67  Mgma  ,

promoverio 51  620 e 51  590 kg ^a   respoctivamen(o`

321      pRODuÇÃo  DE  BATATA-sE^ffNm  Ao  NÍvEL  DE  AGRlcuLTOR  No  AGRESTE  DE

PERNAmuco   SILVA, M C L  da,  PERERA, J T  (lpA, C  Pcmal  12S,   55 000000   Ca"aiu-

PE),     WA1`lDERLEY,  L J    da  G   0ioRTIVALE,  Rua  Valdom]ro  Rodíigucs  d¢  ^ndr.dc`   103

S5 6mm  Vitóna  de  Smto  Àntão-PE)   Production  of  potato  seed  tiy  fameTs  in   Àgrc3te  oí

Pcmamt)uco

Em   Pemambuco  a  árü  pla[`tad&  com  b&üta   está   cstimada   cm   3óO   hoctucs.   scfido   os

mi]"ciptos dc C&niar`i.  SÃo Cactano.  Arcovffde  e  Buique.  com  produtwidade  médi& dc  12,92  t/ha.

os  maioies i)rodutorcs dcssa hor(aJiç®   0  Estado  é  iim  impoTtamc  mcrcado  coi`sumidor  de  batatas

ms impoTta do  Sul c  Sudeste do paig cflca de 98% do  produto   A  cxpansão da ái.ci] cültiv&da e a

melhoria da produtivid&dc são ]imitdas  pela  füta de batôta-semente  oenificada  quc  rcpresenta  40-

ó0% do aisto dc  produçào dcsss  hortaJiça   Com  o  objctivo  dc pcimitir  Aos  pcqucnos bôtaLiail`oTes,

Ô  i)roduçao  do  m®tcnd  dc  propag.çlo.  cm  9Üas  própnas  condições,  o  ti.abalt`o  foi  Tealizado  em

paíccna com óTgios pú"cos e associações dc agncultorcs   Foi utiLizada a mciodologia da parccla-

scmcme,   ondc   sc   importou   apcnas   20%   de   batata-semeTitc   básica   da   cultivaT   Bai.aka,    pai.a

multiphcação  por  a(é  3  amos   For&m  pToduz]das  7817  c4ixas  dc  ba(ata-sementc  a  um  custo  iota]  de

RS   143  027.94  o  qiie  significa  um  custo  dc  produçáo  por  c4ixa  de  RS   18,29,  representando  iima

redução de 4),5°/® em relaçao ao preço pTaticado em  Santa Ca(anna.  em  1996

``22       PRODUTIVIDADE  DE  CULTIVARES  DE  ALFACE  EM  FUNÇÃO  DO  ESPAÇAMENTO.  EM

RIO  BRANCO-ACRE   SILVA.  M  R  .  LÉDO.  F  J-S  :  SOUSA.  J  A  .  BATISTA,  E  M  .  GOMES.

J.G.  (Embrapa Acre,  C.P.  392.  69908-970  Rio  Branco.  AC)   Producí/vAy oÍ /offuce  cu/íivars
i=-_

in fuction of planl spacing in Rn) Branco, Acrs

Visando  avaliar  o  efeito  do  espaçarnento  na  produtividade  de  alface,  foi  realizado

um  ensaio   na   Embrapa   Acre,   no  peri`odo  de  outubro  a   dezembro/96.   0   delineamento

experimental  utilizado  foi  o  de  blocos  casualizados,  com  trés  repetições.   num  esquema

fatorial    3x4,    com   três    cultivares    de    alface    (Símpson.    Marisa    e    F{egina)    e    ciuatro

espaçarnentos  (20x20,  25x25.  30x30  e  35x35 cm).  Foram  avaliadas  a  produção  comercial,

peso  médío,  altura  do  caule  e  diârrtetro  da  planta.  Os  rosultados  demonstraram  aumento

linear  da  produção  comercial.  om  função  da  diminuição  do  espaçamento.   Para  o  peso

nédio  e  diâmetro  das  plantas,  houve  aiJmonto  linear  om  função  do  maior  espaçamento.

Com  base  nos  resul@dos,  concluiu-se  que  o  espaçamonto  de  30  cm,  entre  plantas  e

fileiras.  é  o  mais  adoquado,  já  qu®  possibmtou  boa  produtividaclo  e  qualidade  comercial

das  plantas.  pnnc.palmente  para  a  cultivar  Marisa,  que  se  r")strou  supenor  as  demais,

apresentando, nesso ospaçamento, peso médio de 239g e produçáo total de 2,5 kg/m2

323       FLORESCIMENTO  E  FRUTIFICAÇÃO  EM  JERIMUM  CABOCLO  SUBMETIDO  A  PODA

DA    HASTE    PRINCIPAL          SILVA     VRdeF       PEDROSA.    JF,    GUIMARÃES,    AA,

BEZEF{RA   NETO,    F  ,    NEGREIROS,    Mzde     (ESAM,   Caixa    Postal    137.    59625-900

Mos9®ró - RN)    Flowenng and fruiting in pumpkin submitted {o pnmary branch cuHing

0   trabalho   foi   realizado   na   horta   do   Departamento   de   Fitotecnia   da   Escola

Superior  de  Agricultura  de  Mossoró  (ESAM)    no  período  de  Os  de   se\embro  a  23  de

dezembro  de  1997,  em  um  solo  Podzólico  Vermelho-Amarelo  Equwalente  Eiitrófico     Foi

utilizada  a  linhagem  de ierimum  caboclo  JC  9401   da  ESAM,  no  delineamento  de  blocos

casualizados  completos,   com   5  tratamentos  e   3   repelições      Os  tratamentos   usados

foram   s®m  poda  (testemunha),  poda  da  haste  principal  após  a  3.   folha.  poda  da  haste

principal  após  a  5.    follia,   poda  da  haste  principal  após  a  7.    folha  e  poda  da  haste

prtncipal  após  a  9.  folha   Cada  parcela  foi  constituída  por 7  plantas  espaçôdas  de   4  x 2

m.  sendo  consideradas  úieis  as  5  plantas  centrais  de  cada  Íileira     Não  houve  diferença

significativa  entre  tra(amentos   para   as  características  "número   de  flores   masculinas   e

femininas  por  planla.',   "número  de  frulos  por  planta"  e  "percentagem  de  pegamento  de

frutos"    A relação do flores  mascuiinas  para fioros fominmas variou`  ontre os tratamentos,

de 86 a  155

324  .   INTRODUçÃO  DA  FERTIRRIGAÇÃO  SUBTERRÂNEA  NO  CULTIV0   DE   HORTALIÇAS

NO   BRASIL   SILVA,   WLC  '`   MAROUELLl`   WA'    GOF{NAT    82   (Embrapa   Hortaliçss',

C  P    218,   CEP   70359-970,   Brasília-DF,   Gornat   lrrigation   R&D2    Israel)    /oín}ducíioo   o/

subsurface dnp fertaatM]n for `/egetabk3 crops in Brazil

A  produçáo  de  hortaliças  no  futuro  próximo  deverá  ser  altamonto  tocnificada  para

sor  competitiva   e   lucrativa    Sistemas   de  fertirrigaçáo  subterrànea  dovorão   fazor   parte

desse  cenáno  tecnológico  por  apresentarem  uma  sórie  de  vantagons   0  obietivo  deste

trabalho  é  introduzir  a  tecnologia  de  fertirrigação  subtorrànea  para  hortaliças  no  Brasil`

a`ravés  da  apresentação  e  discussão  de  resultados  de  experimentos  com   pimentão  e

tomate   para   prooessamento    industrial     Foram   `ostadas    diferentes    profiindidades    de

fer(irrigação  para   pimentão   e   verificado   o   comportamento   de   quatro   cultwares   o   dois

híbridos  de  tomateiro  para  processamento  industrial   As  hortaliças  tostadas  responcleram

de  forma  posiiwa  à  fertirrigaçáo  subierrànea  atravós  do  iricremenio  na  produtwidade.  cla

melhoria  das  caracteristicas  comerciais  e  industriais  e  da  baixa  ocorrência  de  doenças

foliares e de frutos podres   A adoçào  cleste  sistema  de feítirrigação deverá,  entretanto.  ser

precodida   de   análise   econômica.   que   cleve   lovar   em   conta   todas   as   vantagens   e

desvantagens em relaçáo a outros sistemas existentes e possíveis de seíem empregados

renat
Realce


